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Inforjovem 
"* leva 
iniciação 
aos 
computadores 


as dezoito 
capitais 
de distrito 


Com a criação de 18 centros juvenis de informática, 
instalados nas delegações do FAOJ de cada uma das 
capitais de distrito do país, foi dado um importante passo 
no sentido da desmistificação e banalização do uso das 
novas tecnologias de informação. Desde o mês passado 
milhares de jovens passaram assim a dispor da possibili- 
dade de aceder de uma forma enquadrada e pedagogi- 
camente dirigida ao contacto com o mundo dos micro- 
computadores, independentemente do seu meio culturale 
económico de origem. A 
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Ministério da Educação 
- | prepara-se para a introdução 
da informática nas escolas 


— projecto experimental inicia-se em Outubro 
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Terminais 
telemáticos 
preocupam 


consumidores E 
franceses | 


Enquanto que em Portugal a 
legislação relativa à protecção 
da privacidade face ao uso da 
informática continua bloqueada 
na Assembleia da República, em 
França, a Comissão Nacional de 
Informática e Liberdades é cha- 
mada a pronunciar-se sobre os 
primeiros problemas levantados 
pela explosão telemática. Com 
mais de 600 mil terminais tele- 
máticos já instalados em todo o 
território, a questão que se dis- 
cute actualmente naquele país é E 
a da possibilidade de obtenção 
de informações Sobre os utiliza- 
dores, a partir da consulta da 
memória dos terminais pelos 
centros fornecedores de infor- 
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IBM e Texas Instruments 


O último número do «DL — In- 
formática», datado de 8 de Janei- 
ro, incluiu uma notícia relativa a 
um investimento de 43 milhões de 
dólares que a Texas Instruments 
vai realizar na sua unidade fabril 
da Maia, noS arredoresa do Porto. 
A ilustrar esse texto foi publicada 
uma fotografia sem legenda que 
representa um «chip» de memó- 
ria de alta velocidade recente- 
mente desenvolvido nos labora- 
tórios Thomas Watson, da IBM. 


A apresentação deste novo 
produto, da mais avançada tec- 
nologia, do primeiro construtor 
mundial de computadores, havia 
sido feita aos leitores do «DL» no 
suplemento de informática de 6 
de Novembro do ano passado. A 
publicação da sua fotografia no 
nosso número ficou a dever-se a 
um lapso pelo qual pedimos des- 
culpa aos nossos leitores, à Te- 
xas Instruments e, obviamente, à 
IBM. 


COMPUGRUPO 


O que é o COMPUGRUPO? 


É a possibilidade de adquirir 1 
computador SPECTRUM 48 K mais 
5 programas didácticos, apenas 


por 1000$00. 


Assim, vaia CASA VIOLA organizar um grupo de 100 partici- 
pantes, para atribuição de 3 SPECTRUM 48 K, mais 15 progra- 
mas, todas asúltimas 5.“ FEIRAS de cada mês, com início jáno 


próximo mês de Março. 


O sorteio será feito através dos números da Lotaria e serão 
contemplados os 2 últimos algarismos do 1.º, 2.º e 3.º prémio. 


Faça já a sua inscrição na CASA VIOLA e habilite-se a ganhar 
1-48 k + 5 programas didácticos, quem sabe, logo no 1.º mês, 


apenas por 1000$00. 


Aceitam-se inscrições pelo correio (mas só em Vale Postal) 
para qualquer das direcções abaixo indicadas: 


CASA VIOLA — Divisão de Informática 

Av. Central, 87 (Tel. 72798) 4700 BRAGA 

Rua Direita, 77 (Tel. 27664) 3500 VISEU 

Rua da Assunção, 67 (Tel. 324647) 1100 LISBOA 

Av. Florinda Leal (Tel. 2670733) S. JOÃO DO ESTORIL 


Para os contemplados fora destas localidades, o computador 
será enviado pelo correio registado, por conta do contemplado. 
Todos os computadores têm a assistência e garantia da 


CASA VIOLA — Divisão de Informática 
! Agente Oficial TIMEX — SINCLER 


sobre os dos americanos. 


informática. 


Amanhã, para MEMSOFT, é já hoje. 


SIMPLES 
E PROFISSIONAIS 
Os programas 


200 programas gerais e de 
aplicação foram desenvol- 
vidos em MEM-DOS 


decisão 


AMANHÃ 
E JA HOJE 


Um programa desenvolvido em MEM/DOS possui vários anos de avanço 


Consagrado como o melhor sistema de programação para o APPLE, 
MEM/DOS é um instrumento de desenvolvimento poderoso e á o único cuja 
estrutuca interna é capaz de se adaptar à evolução permanente da tecnologia 


Os programas criados com apoio nele e à sua imagem oferecem as 
performances exigidas pelos profissionais mais exigentes. 
Amanhã, quanto mais sofisticado. for o programa, mais simples ele será. 


SIMPLES 


E PODEROSOS 
Os instrumentos 
de desenvolvimento 


A volta do MEM:DOS, 
MEMSOFT criou vários 


Por exemplo instrumentos de desenval- | dutos e especialmente 
vimento para todas as ne- 
MEMOBASE cessidades MEMTEL 
Gestão de ticneiros e de | Entrs etes A extensão v.deo texta do 
base de dagos MEMTEXT VOSSO Sistema Ce gestao 
HISTOPLOT Programa de tratamento MEM 16 
Grafico de decisões de correio O contunto mca cerebro 
ata multposto capaz de 
MEMSOFT MEM/PLOT nd de Za 16 sine de 
CONTABILIDADE Linguagem de programa- | iabaino k 
Programa de contabilidade ção gratica 


MEM/COMPILER 
O compilador MEMSOFT 


«COMPUGRUPO» 


SIMPLES 


E INOVADORES 
Os instrumentos 
de comunicação 


MEMSOFT propoe uma 
larga gama de novos pro- 


MSOFT 


NITEZ TOS ANGELES 


///////, 


CENTRO COMERCIAL 


A.S.PERES ss 
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propõe estatísticas informáticas 


A informática continua a ser 
um sector de actividade cujos 
contomos exactos são ignora- 
dos pelos governos a nível mun- 
dial. Apesar de se tratar de um 
sector que bate recordes de 
vendas; que encabeça os inves- 
timentos em investigação afas- 
tando a energia e a indústria au- 
tomóvel da sua liderança; que 
serve de suporte essencial às 
políticas de reconversão indus- 
trial, que se torna uma nova cul- 
tura da juventude e inunda a vida 
familiar, a sua vitalidade não 
aparece reflectida nas estatísti- 
cas nacionais. Por esta razão 
não é possível efectuar compa- 
rações internacionais de infor- 
mação homogénea que possibili- 
tema planificação de estratégias 
nacionais comparáveis aquela 
que é efectuada pelas transna- 
cionais. 

Para fazer face a esta situa- 
ção, o Bureau Intergovernamen- 
tal de Informática (IB!) acaba de 
elaborar e editará brevemente 


um sistema normalizado de in-. 


formação estatística sobre in- 
formática integrável na contabi- 
lidade nacional de cada país e 
susceptível de actualização sis- 
temática, assim como servir de 
base de comparação internacio- 
nal. 


Segundo o estudo do IBI, a 
contabilidade informática deve 
começar, exteriormente, por de- 
limitar as suas fronteiras em re- 
tação à electrónica ou às comu- 
nicações e, interiormente, por 
definir claramente a nomencia- 
tura dos produtos informáticos, 
sejam eles bens (materiais ou 
não) ou serviços (comerciais ou 
não), assim como das activida- 
des envolventes (fabrico, distri- 
buição, prestação intelectual...). 

Além das análises habituais 
sobre a produção e o emprego, a 
conta informática permite não só 
avaliar o financiamento e gastos 
nacionais, como apresentar as 
repercussões sobre as distintas 
componentes da vida económica 
e social. Para isso há que dis- 


criminar entre sectores de pro- 
dução, financiamento e con- 
sumo, ou entre agregados con- 
tabilisticos da despesa nacional, 
interiores, directos ou indirec- 
tosque constituem os diversos 
equilíbrios contabilísticos a nível 
das empresas, áreas ou secto- 
res e que permitem o fluxo de 
informação com os quadros ge- 
rais da contabilidade nacional. 


Outras análises extracontabi- 
lísticas darão informação sobre o 
parque informático, os custos, as 
aplicações, as profissões e os 
indicadores de infra-estruturas. 

Além de definir detalhada- 
mente a arquitectura dos tipos de 
contas de produção-produto, fi- 
nanciamento — gasto, equilibrio 
recursos-emprego, 
informatização-utilização, e 
formação-investigação, o estudo 
estrutura dois níveis de quadros 
de comando para os responsá- 
veis administrativos e os dirigen- 
tes políticos do desenvolvimento 
informático a curto prazo; qua- 


dros que sintetizam dados eco- 
nómicos gerais e informáticos 
específicos, retirados das con- 
tas, mas com critérios diferentes 
de operatividade (clareza, velo- 
cidade, exactidão). 


Tais quadros de comando re- 
flectirão regularmente o papel e 
a evolução das despesas, a pro- 
dução, os produtores, a utiliza- 


“ção, a formação, a investigação, 


a penetração sectorial da infor- 
mática em comparação com a 
economia global. 

O estudo do IBI trata final- 
mente das formas e precauções 
a tomar para a obtenção dos 
dados informáticos, começando 
por explorar e adaptar outras es- 
tatísticas gerais (alfândegas, ba- 
lança de pagamentos, emprego, 
formação, investigação, teleco- 
municações) e completando-as 
com inquéritos específicos sobre 
fabricantes, distribuidores, for- 
necedores de serviços, utilizado- 
res privados e utilizadores públi- 
cos. 


Um «micro» 
na sapatilha 


Conhecer automática e imedia- 
tamente a velocidade a que cor- 
rem: eis um sonho de sempre de 
todos os atletas. A Adidas acaba 
de o tornar realidade anunciando 
para o próximo mês de Março 
uma sapatilha computorizada que 
terá o nome de «Micro-pacer». 

Na sua sola será incorporado 
um microprocessador e na parte 
de cima será instalado um «écran 
ultra miniaturizado. Através do 


«écran» o corredor poderá co- 
nhecer a velocidade conseguida 
e a quilometragem percorrida. Na 
condição do processador ser pre- 
viamente informado do peso do 
atleta, o «écran» dir-lhe-á igual- 
mente o número de calorias elimi- 
nadas no decurso da corrida. 
Para já, as novas sapatilhas serã 
lançadas na RFA e o seu custo 
será de 298 marcos (cerca de 16 
mil escudos). 
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tovos Thomas Watson, da IBM 


um apro pelo a pedinu as des 
culpa aos nússos tenores à Té. 
xas Instrurients e obviamente à 


IBM 


COMPUGRUPO 


O que é o COMPUGRUPO? 


E a possibilidade de adquirir 1 

computador SPECTRUM 48 K mais 

5 programas didácticos, apenas 

por 1000$00. 
Assim, vara CASA VIOLA orgamzar um grupo de 100 partici 
pantes, para atribuição de 3 SPECTRUM 48 K, mais 15 progra: 
mas, todas as últimas 5.” FEIRAS de cada mês, com início jano 
do Março 


PRONTO diet 


A sorteio sera fento através dos numeros da Lotania e serão 
contemplados os 2 ulumos abgansimos do 1. 2ºe3 premio 
Naça ja a sua mscição na CASA VIOLA é po puinoe a ganhar 


1 4BkK 6 MR dacticos, quem sabe, logo no Lo ueês 


o Corero dnas so cor Vale Postal 


ES afosixo retiradas 

CASA VIOLA — Divisão de Informatica 

Pv. Central, 87 (Tel. 72798) 4706 BRAGA 

Rua Direita, 77 (Tel. 27654) 3500 VISEU 

Rua da Assunção, 67 (Tel. 324647) 1100 LISBOA 

Av. Florinda Leal (Tel. 2670733) S. JOÃO DO ESTORIL 


Pa or cuntinplados fora custas tócaltdades, o COmptado! 
será ungiado pelo correio registado, por conta do contemplado 
Podos os computadores têm a assistência e garantia da 


Um programa desenvolvido em MEM/DOS possui vanos anos de avanço 
sobre os dos americanos 

Consagrado coma o melhor sistema de programação para o APPLE 
MEMIDOS é um instrumento de desenvolvimento poderoso e & à unico cujá 
estrutuca interna e capaz de se adaptar a evolução permanente da tecnotogia 
mormatica 

Us programas crados com apoio nele e a sua imagem oterecem as 
perurmances exigidas pelos profissona:s mn exigentes 

Amanha, quanto mais sotisticado. fes o progratma. mais sinpies 
Amanha. para MEMSOFT. e ja hoje 


ele sera 
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Oitocentos investigadores ja- 
poneses e 300 especialistas es- 
rangeiros especialmente convi- 
dados participaram em Dezem- 


pósio anual do Instituto de Tecno- 
logia da Nova Geração de Com- 


dústria e do Comércio Internacio- 


pes mgda ren 
programas e Ab 
vey (inglês) a realidade do projec-. 
to.japonás acabou por polarizar 
as atenções e converteu-se no 
ponto de referência dos progres- 
sos atingidos. 


O PSI 


avançados de dois novos compu- 
tadores, o PS! (máquina pessoa! 
de inferência sequencial), já em 
funcionamento, e o Delta, cons- 
truido mas ainda não operacio- 
nal, 

Comparando-o com as máqui- 
nas actuais que processam da- 
dos e não conhecimentos. o PSI 
será um terminal inteligente de 
tratamento de conhecimentos e o 
Deita equivalera a um computa- 
dor central para gerir as bases de 
conhecimentos: 

O PSI é um potente microcom- 
putador com um ciclo de 0,2 mi- 


bro em Tóquio no Terceiro Sim- 


 putadores (ICOT) do Japão, cria- 
do em 1982 palo Ministério da In- 


ais me 


O ICOT apresentou protótipos 


cio-segundos, arquitectura de 40 — 
bits a capacidade de 16 milhões 
de caracteres suporiados por uns 
dois mil circuitos integrados. À 


sua principal novidade reside na. 
capacidade de processar 30 mil: 
inferências lógicas por segundo 


(LIPS) que são raciocínios indus 
tivos 


de um computador convencional. 


uma linguagem próxima do KLO 


(Kernel Languane) Inguagem te- 
givel directamente pela máquina, - 
orientada para objectos e funções: 


e não para procedimentos. 
Finalmente o SIMPOS ou Sis- 
tema de operação e programação 


ermentares equivalentos: : 
- Cada um a umas 300 | 


: [Japoneses apresentam balanço 
do projecto da quinta geração 


dá maquina de inferência se- 
quencial, pacote de máis de 100 
tmil instruções iniciado em Julho 
de 1983.por 10 investigadores do 
ICDT, esta tambem escrito em 
ESP. O Simpos incorpora. facili- 
“dades de. operação agora habi- 


Rfocivamecia 2.E 4 per à at 
- sofware de base, incorp ee 


plexo desenvolvimento de «Man 
“dala», base dos computadores da 


quinta geração, colaboram espe 


cialistas mundiais como Shapiro 
de Israel. ou Clark da Grá-Breta- 
nha: 


Fujitsu anunciou supercomputador 


A «Fujitsu», O maior fabricante. 


japonós de computadores, criou 
um novo modelo que excede 
todos os até agora conhecidos, 
capaz de iealizar «mil milhões de 
operações por segundo», infor- 
maram fontes da companhia, 
Segundo peritos da empresa, 
o modelo, designado provisos 


riamente por «VP-400», estará. 
apto a ser comercializado no fim. 


deste ano. 


O novo «supercomputador», . 


que terá o dobro da capacidade 
dos actuais, podera ser aplicado 
em. projectos de investigação 
cientifica, nuclear e meteorolo- 
gica 


OQ Japão concorre agora com 
os Estados Unidos na criação de 
supercomputadores, que deti- 
nham o monopólio «quase ex- 
clusivo», através da companhia 
norte-americana «Cray Reserch 
Corporation». 


“pectivamente "à comunicação, 
fama Eira do será, assim 
E -peciais para gerir uma base de 


--multaneamente, todos eles inter- 


“ angio-saxônicas. 


| 
| 
| 


O DELTA 


O Deita, por sua vez, sera uma 
rede de três sistemas de muni- 
computadores, dedicados res- 


controlo e manutenção, com um 
sistema deminicomputadores es- 


dados relacional que combina e: 
seleúciona vários elementos si- 


relacionadas por um processador 
de memória hierarquizado. 
OICOT sublinha que sea quin! 
ta geração tem como objectivo o. 
uso da informática na'lingua ma- 
terna de cada utilizador, para O 
que estã a ser empregue «a capa- 
cidade japonesa para o processa 
“manto das linguagens», que é di- 
terente da existente nas culturas 


Os 42 investigadores do ICOT, 
tados com menos de 34 anos, so- 
bressaem na Sociedade geronto- 
crática japonesa. mas foram se- 
teccionados justamente porque 
sg considera que «os jovens têm 
menos ideias pre-concebidas 
podem seguir a evolução na teto 
notogia vom mais facilidade, 
Goncitando este tou de dose 
úidade de no- 
vação de que EMT ACUrGuo É 
lada 

Por autro tado, os cenástas 40 
ICOT que se cedicara ao des 
volvimento de máquinas com 
pacidades decutivas não tr 
lham em aistervas do mel: ae 13 
artificial nem na ares dos siste 
mas periciais. 


(Serviço da agência IPS) 


Organização intergovernamental 
propõe estatísticas informáticas 


A infornática continua a ser 
um sector de actividade cujos 
contomos exactos são ignora- 
des pelos governos a nivel mun- 
dial. Apesar de se tratar de um 
sector que bate recordes de 
vendas. que encabeça OS inves- 
timentos em investigação afas- 
tando a energia e a indústria au- 
tonóvel da sua liderança. que 
serve de suporte essencial às 
políticas de reconversão indus- 
trial; que se toma uma nova cul- 
tura da juventude e inunda a vita 
tamahar, 4 sua vitalidade nas 
aparece reflectida nas estatist- 
cas nacionais. Por esta razão 
não é possivei efectuar compa- 
rações internacionais de intor 
mação homogênea que possibil 
tem a plamificaçao de estratégias 


nacionais comparáveis aquela 
que é efectuada peias transma 
cionais 


Para fazer face a esta situa- 
ção o Bureas Intergovernamen 
tal de Informática UBI) acaba de 
elaborar e editará brovemente 
um sisterma normalizado de m- 


formação estatistica sobre in- 
tormática integrável na contabi- 
lidade nacional de cada país e 
susceptível de actualização sis- 
temática, assim como servir de 
base de comparação internacio- 
nál 


Segundo o estudo do IBI a 
contabilidade informática deve 
começar. exteriormente, por de- 
initar as suas fronteiras em re 
lação a electrónica ou às comu- 
Meações e interiormente. por 
definir cinramente a nomencia 
tura dos produtos informáticos, 
sejam eles bens (materais ou 
não) ou serviços (comerciais ou 
nao) assim como das achvida 
des envolventes ifabnco, distri- 
buição. prestação intelectual à 

Além das análises habituais 
sobre a produção e o emprego, a 
conta informatica permite não só 
avaliar o hnanciamento e gastos 


nacionais, como apresentar as 
:Bpercussões sabre as distintas 


componentes da vala económica 
e social Para isso há que cis- 


crimimar untre sectores de pro- 
dução, financiamento e con- 
sumo, ou entre agregados con- 
tabilisticos da despesa nacional, 
intenores. directos ou indirec- 
tosque constituem os diversos 
equilibrios contabilisticos a nível 
das empresas. áreas ou secto- 
res e que permitem o fluxo de 
informação com os quadros ge- 
rais da contabilidade nacional, 


Outras análises extracontabi- 
listicas darão informação sobre o 
parque informático, os custos, as 
aplicações, as prolissoes e os 
indicadoras de intra estruturas 

Além ce cefirar detalhada- 
imerme a arquitectura dos tipos de 
contas de produção-produto, f 
narctamento - gasto, equilibno 
feeursos-emprago, 
informatização utilização e 
formação investigação. o estudo 
estrutura dois níveis de quadros 
de comando para Ds responsá- 
veis administrativos e os dirigen- 
tes políticos do dirisenvolvimento 
informático a curio prazo, qua- 


dros que sintetizam dados eco- 
nómicos gerais e antormáticos 
específicos, retirados das con- 
tas, mas com critérios diferentes 
de operatividade (clareza. velo- 
cidade, exactidão) 


Tais quadros de comando re- 
fioctirão regularmente o papete 
a evolução das despesas 
dução, 05 produtores. a utibza- 
ção. a formação, investigação, 
a penetração sectonal ca intfor- 
mática em comparação com a 
economia gtobal 

O estudo do dBi rala final- 
mente das fo e pracauções 
a tomar para a obter bes rh 
dados informáticos, começando 
porexplorare adaptar outras 
tatísticas gerais (alfândogas 
lança de pagamentos. cemprego 
formação. investigação. tefeco- 
municações) o E 
com mquénios especificos 
fabruantes distribui 
necedores de sorv 
res provados e ul peadores 
us 


a pur: 


trade 
3 petite 


Um «micro» 
na sapatilha 


Conhecer astomatica e imedia- 
tamente a velocidade a que cor- 
rem. eis um sonho de sempre de 
todos os atletas. A Adidas acaba 
de o tornar realidade anunciando 
para à próximo mes de Março 
uma sapatilha computorzada que 
tera o mame c Micro AC 

Na sua 
um Mucronroo 
de cuna 
uitra 
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«ÉCran» O corredor poderá co 
nhecer a velocidade conseguida 
e a quilometragem pe nda Na 
condição do processador ser pro 
viamente informado do peso d 
atleta, O cecrano dindhe a igua 
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een Tg, 


Minitel e «bufaria 


TERÇA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 1985 q 


», um problema de segurança 


A introdução maciça de terminais telemáticos em 
França começou já a suscitar alguns problemas rela- 
cionados com a salvaguarda da privacidade dos utiliza- 
dores daqueles equipamentos. Tudo começou -com 
uma campanha desencadeada pela revista «Que Choi- 
sir?» (Que escolher?) editada por organizações de de- 
fesa dos consumidores. A questão, que por enquanto 
está longe das preocupações dos portugueses, tem 
porém interesse para nós, na medida em que ilustra 
alguns dos problemas que a utilização e desnvolvi- 
mento da teleinformática doméstica poderá vir a levan- 
tar. O assunto é tanto mais relevante quanto se sabe 
que a legislação relativa à defesa da privacidade face à 
informática está bloqueada numa comissão especiali- 
zada da Assembleia da República há quase um ano. 


A campanha de «Que Choi- 
sir?» acerca do «bufo» do Minitel 
(terminais domésticos de con- 
sulta de bancos de dados, insta- 
lados gratuitamente pelos cor- 


reios franceses, em certas zonas . 


do país, designadamente para 
acesso à lista telefónica electró- 
nica) chamou a atenção para um 
risco — ainda que ele seja por 
enquanto mais potencial que real 
— e conduziu os PTT (correios e 
telecomunicações franceses) a 
consultar a Comissão Nacional 
de Informática e Liberdades 


(CNIL) sobre os seus projectos. 


futuros. Mas a administração dos 
correios teria pensando nesta 
questão se não se tivesse verifi- 
cado a intervenção da Impren- 
sa? 

Os dados do problema são os 
seguintes: cada Minitet contém 
três memórias. Uma é «morta», 
ou seja, guarda indefenidamente 
as informações que nela estão 
inscritas quando o Minitel chega 
ao assinante. As outras duas são 
vivas e qualquer centro fornece- 
dor de informação contactado 
pelo assinante pode inscrever 
nelas aquilo que bem entender, 
dentro dos limites das fracas ca- 
pacidades destas memórias: de- 
zasseis caracteres cada uma. 

Quando os Miniteis foram ins- 
talados experimentalmente no 
domicílio dos assinantes de tele- 
fone da região de Vélizy,.para 
estudar as suas possibilidades e 
o seu interesse, a memória 


morta continha um identificativo , 


específico a cada aparelho. Os 
PTT utilizavam este identificativo 
para contar o número de chama- 
das aos diversos serviços pro- 
postos e para fazer as respecti- 
vas estatísticas. 

A CNIL só foi consultada de- 
pois do arranque da operação, 
mas esta tinha um carácter ex- 
perimental e pode-se discutir a 
aplicabilidade da lei de 6 de Ja- 
neiro de 1978 relativa à informá- 


tica, aos ficheiros e às liberda- 
des, que prevê uma consulta 
prévia da CNIL em numerosos 
casos, mas não se refere às ex- 
periências. De qualquer modo, 
as pessoas em cujas casas esta- 
vam instalados os Minitels sa- 
biam que participavam numa ex- 
periência e que seria feita uma 
gravação das suas chamadas. 


Três caracteres 


Mas as coisas mudaram. A 
experiência de Vélizy terminou e 
os Minitels actualmente distri- 
buídos contêm apenas três ca- 
racteres em memória morta. Um 
identifica o construtor do apare- 
lho, o segundo indica o título e o 
terceiro refere-se à versão do 
software utilizado. Nenhuma in- 
dicação se refere ao utilizador. 

As memórias vivas são mais 
criticáveis. Nos textos técnicos 
dos PTT elas são citadas como 
«memórias de identificação», e 
são alimentadas por uma pilha 
de lithium, especificamente des- 
tinada à sua alimentação quando 
o Minitel não está em serviço. 
Mas elas não permitem de modo 
algum a realização de uma «es- 
pionagem» profunda, porque 
todos os centros fornecedores 
que propõem serviços aos pos- 
suidores de Minite! podem ler 
estas memórias e inscrever 
nelas o que bem entenderem. 

Em princípio, uma delas deve- 
ria servir para a tarificação da 
lista telefónica electrónica, mas 
os PTT desistiram de se servir 
dela. A outra está à disposição 
dos fornecedores de informação 
de carácter profissional, que só 
podem ser consultados pelos 
seus próprios assinantes. Ela 
devia permitir-lhes identificar 
estes assinantes e lutar contra 
as tentativas de fraude. Um for- 
necedor pelo menos, STEL, uti- 
liza efectivamente esta possibili- 
dade. 

Mas a informação que ele ins- 


creve na memória viva pode ser 
apagada por qualquer outro 
centro fornecedor e, de qualquer 
manera, a memória só contém 
aquilo que registam nela. Elanão 
tem, portanto, nada de «espia», 
ou de «bufo» que vigie os factos 
e gestos dos possuidores do Mi- 
nitel. A única espionagem imagi- 
nável seria uma leitura sistemá- 
tica das memórias vivas por ou- 
tros fornecedores de informa- 
ção, os quais poderiam assim 
constituir um ficheiro dos clien- 
tes do STEL. 

No fim de contas, o problema 
não está na utilização actual das 
memórias, mas na utilização que 
poderá vir a ser feita delas no 
futuro. Por isso mesmo, e por ter 
levadoos PTT aconsultara CNIL 
é que a campanha lançada por 
«Que Choisir?» é positiva. Um 
dos seus projectos existentes é o 
de permitir no futuro que qual- 
quer assinante dos PTT saiba 
quem é que o quer contactar 
antes de estabelecer a comuni- 
cação. 

Essa possibilidade interessa 
sobretudo aos sistemas telemá- 
ticos que têm que lutar contra as 
tentativas de pirataria por via te- 
tefónica: os autores das fraudes 
estão actualmente seguros do 
seu anonimato; saber que essa 
situação pode acabar pode ter 
um efeito dissuasor. Alguns as- 
sinantes do telefone que são fre- 
quentemente incomodados por 
desconhecidos também não fi- 
cariam descontentes com a 
ideia. 

O perigo da ficha 

Mas também existem alguns 
riscos. No fim de contas, aquilo a 
que se chama centro fornecedor 
é apenas um sistema informático 
capaz de memorizar umagrande 
quantidade de informações. Se 
um deles, amplamente consul- 
tado, regista a identidade de 
todos aqueles que o consultam, 
assim como a frequência e a na- 
tureza das consultas, ele adqui- 
rirá rapidamente uma massa de 
informações utilizáveis para toda 
o género de finalidades, boas ou 
más. 

Além disso, será fácil cruzar 
estas informações com aquelas 
que são obtidas a partir das 
chamadas feitas para outros for- 

necedores, uma vez que o iden- 
tificativo do Minitel será eviden- 
temente o mesmo. Torna-se 
assim evidente que se se puder 
saber que jornal o assinante 
consulta, que tipo de compras 
efectua através das empresas 
de venda por correspondência, 
se pergunta frequentemente os 
horários dos comboios (1), etc., 


Todos os estabelecimentos terão micro a partir deste ano 
Governo francês decidiu acelerar 
entrada da informática nas escolas 


O primeiro-ministro francês, 
Laurent Fabius, apresentou 
no passado dia 25 de Janeiro 
o plano «informática para to- 
dos», destinado nomeada- 
mente a acelerar o equipa- 
mento dos estabelecimentos 
escolares. Este plano prevê a 
instalação daqui até ao fim do 
ano de 100 000 microcompu- 
tadores na universidades, nos 
liceus, colégios e escolas pri- 
márias. 

No total, os estabelecimen- 
tos escolares contarão com 
11 000 «ateliers» de iniciação 
à informática (sete microcom- 
putadores cada um, no mi- 
nimo). Entre eles, as universi- 
dades e os liceus serão equi- 
pados essencialmente com 
material semiprofissional, en- 
quanto que os colégios e esco- 
tas disporão sobretudo de 
micros familiares, aos quais 


poderá ser adicionado um 
aparelho de tipo semiprofis- 
sional. Além destes casos, 
todos os estabelecimentos 
escolares serão dotados de 
material informático. 

O plano custará dois mil mi- 
lhões de francos (cerca de 34 
milhões de contos), dos quais 
1,7 mil milhões serão consa- 

* grados ao equipamento, for- 
necido na sua maior parte pela 
indústria francesa. A parte res- 
tante será destinada à forma- 
ção dos professores: 100 000 
de entre eles deverão frequen- 
tar um estágio de uma dezena 
de dias. Estes estágios, que 
terão lugar durante as férias, 
iniciar-se-ão já na Páscoa. Os 
estagiários receberão um 


- complemento de ordenado e .. 


terão todas as despesas pa- 
gas. 
Finalmente, para tentar re- 


mediar a fraqueza, tanto quali- 
tativa como quantitativa, dos 
programas de computador de 
carácter pedagógico existen- 
tes em França, o primeiro-mi- 

“* nistro decidiu criar um Agru- 
pamento de interesse Público 
(GIP) que reúne parceiros 
públicos e privados. Daqui até 
ao mês de Maio, 400 progra- 
mas deverão ser editados e 
prevê-se mais de um milhar 
até ao início do próximo ano 
lectivo, em Setembro. O 
director-geral do GIP será 
Pierre Larruy, antigo chefe de 
gabinete do ministro da Edu- 
cação, Alain Savary. 

Os centros de iniciação re- 
sultantes deste plano serão 
igualmente acessíveis aos 
adultos. A sua abertura fora 
dos horários escolares será 
objecto de protocolos assina- 
dos entre o Estado e as colec- 


CA 


telemática 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diáriodo Lisboa 


acabar-se-á por se constituir 
uma ideia precisa da sua perso- 
nalidade. ; 

O perigo de uma «fichagem» 
dos assinantes existe portanto e 
não pode ser ignorado. E ele 
deve sê-lo tanto menos quanto 
os futuros Miniteis terão prova- 
velmente memórias mais vastas 
que aquelas que existem nos 
aparelhos «standard» distribui- 
dos pelos PTT. Todas as razões 
apontam para isso. 

Certos utilizadores desejariam 
poder registar na memória uma 
ou mais páginas do ecrã, por 
exemplo para consultar imedia- 
tamente um outro serviço e não 
ter que solicitar novamente uma 
ligação. O telecarregamento de 
programas seria também útil 
para aplicações do tipo do en- 
sino assistido por computador: O 
programa registaria uma série de 
exercícios de matemática e as 
suas soluções, as quais apenas 
apareceriam no momento em 
que o aluno tivesse necessidade 
delas. 

Além disso, outras utilizações 
possíveis do Minitel, como por 
exemplo o seu simples emprego 
como respondedor telefónico, 
exigem também memórias mais 
vastas que aquelas de que dis- 
põem os aparelhos actuais. Fi- 
nalmente, é necessário não es- 
quecer que os construtores já 
comercializam alguns tipos de 
Minitel cujas possibilidades são 
muito maiores que aquelas que 
têm os terminais «standard» e 
que existem cada vez mais mi- 
crocomputadores que são utili- 
záveis como terminais telemáti- 
cos e se comportam como Mini- 
tels com memória. 

O ponto 
de equilíbrio 

Para já, impõe-se uma primeira 
medida que será certamente 
adoptada: que os possuidores de 
Minitel possam a todo o momento 
conhecer aquilo que outros ins- 
creveram no seu aparelho — o 
que não é o caso com as actuais 
memórias vivas. Mas isso não 
responde a todas as questões. 

Para muitas utilizações, ape- 
nas o detentor do Minitel deve de- 
cidir da inscrição ou da leitura, 
mas para outros serviços a infor- 
mação vem do exterior e deve por 
vezes regressar para o exterior. 
Telecarregamento e teleleitura 
sem controlo directo do possuidor 
do Minitel são portanto necessá- 
rias por vezes. As precauções tor- 
nam-se assim necessárias, mas 
quais? 

O problema da identificação do 
aparelho está também pendente. 

Nos PTT observa-se que há 


tividades locais. 

O conjunto da operação 
será dirigida por Gilbert Tri- 
gano, presidente do Clube 
Mediterrânico e delegado 
junto do primeiro-ministro en- 
carregado da formação nas 
novas tecnologias. Ele traba- 
lhará em contacto com Xavier 
Grefte, professor universitá- 
ro, futuro responsável da 
comissão das novas tecnolo- 
gias que vai ser criada no Mi- 
nistério da Educação Nacio- 
nal. 

A ambição do primeiro-mi- 
nistro é facilitar o encontro 
entre o conjunto dos france- 
ses-— jovens e menos jovens — 
e o computador, por forma a 
'prepará-los, a médio prazo, 
para o uso da sua segunda 
língua materna, que, segundo 
ele, deve ser a informática. 

Por isso foi resolvido acele- 


dois meses, quando o «Cannard 
Enchaine» insistia na facilidade 
com que se podia fazer a pirata- 


.gem de certos ficheiros do Comis- 


sariado para a energia atómica, o 
pedido tinha uma maior protec- 
ção. A campanha de «Que Choi- 
sir?» arrasta agora uma reacção 
inversa, o que mostra bem que 
não é fácil encontrar um equili- 
brio. 

Tanto mais que se põe uma 
questão: o que é que é preciso 
identificar? À linha telefónica, o 
aparelho, a pessoa física que O 
utiliza? Para os serviços bancá- 
rios, sobretudo se eles vão além 
da simples consulta e autorizam 
operações sobre as contas, é ab- 
solutamente insuficiente uma 
identificação do aparelho e torna- 
se indispensável um conheci- 
mento preciso do utilizador. Exis- 
tem no entanto sistemas de con- 
trolo com palavra de «passe», ou 
melhor, com cartão de memória, 
que podem assegurar que quem 
faz a ligação é mesmo a pessoa 
habilitada a movimentar a conta. 
A identificação 
da linha 

A identificação da linha seria fá- 
cil se se pudesse transmitir o nú- 
mero de telefone de quem faz a 
chamada. Esta possibilidade 
existe em certos países mas, em 
França, as centrais telefónicas 
actuais não o permitem. As coi- 
sas poderão mudar depois da 
adopção da nova numeração te- 
lefónica e da modernização pro- 
gressiva das antigas centrais. 

Além da facilidade dada ao 
destinatário da chamada que a 
pode assim aceitar ou recusar, a 
transmissão do número de quem 
liga pode facilitar a gestão das co- 
municações através de comuta- 
dores de empresa — assim as 
chamadas das agências locais 
para a sede da empresa pode- 
riam por exemplo receber um tra- 
tamento próprio, como um enca- 
minhamento especificado ou uma 


gravação automática se o seu 


rar a execução do nono plano, 
que previa 100 000 computa- 
dores nas escolas até 1988. 
Estes objectivos foram ante- 
cipados no tempo e ultrapas- 
sados em quantidade visto 
que o parque informático dos 
estabelecimentos da educa- 
ção nacional deverá atingir no 
final do presente ano cerca de 
120 mil aparelhos. 

A decisão de acelerar todo 
este processo foi tomada pelo 
presidente da República em 
Dezembro passado na se- 
quência de uma iniciativa de 
J.J. Serven-Schreiber, presi- 
dente do Centro Mundial de 
Informática, e de Gaston De- 
ferre, ministro do Plano e da 
Organização do Território. A 
operação por eles imaginada 
foi todavia completamente 
reorientada, com vista a diri- 
gir-se prioritariamente aos jo- 


destinatário estivesse ocupado. 
Mas esta transmissão também 
abre as portas a abusos ou a prá- 
ticas repreensíveis. 

Como o Minitel não está per- 
manentemente ligado, nada im- 
pede de o utilizar ora numa linha, 
ora numa outra. A identificação 
da linha e a do aparelho são por- 
tanto distintas. É para esta última 
que poderiam servir as memórias 
mortas, portanto indeléveis, do 
tipo daquela que existe actual- 
mente. O problema não é o da 
existência de um número de iden- 
tificação mas de saber quem é 
que lhe pode aceder. A analogia 
estabelecida pelo PTT com o nú- 
mero do motor de um automóvel 
não é muito convincente: em ge- 
ral este número do motor não 
pode ser lido sem que o proprietá- 
rio forneça os meios de levantar o 
«capot» do veículo. 

Finalmente, parece que a 
questão posta pelos PTT à CNIL 


“é de uma grande complexidade 


— mesmo sem ter em conta as 
questões jurídicas. Jacques Fau- 
vet, presidente da CNIL, deseja 
que a comissão emita rapidamen- 
te o seu parecer; mas isso não 
será fácil tanto mais que muitas 
das utilizações possíveis dos Mi- 
nitels e dos serviços de videotex- 
to em geral estão ainda em fase 
de desbravamento de terreno. !” 

Encontrar o justo equilíbrio en- 
tre as exigências contraditórias 
da liberdade e da segurança, e 
definir as medidas aplicáveis a 
um futuro ainda muito difuso não 
é tarefa fácil. Mas essa é exacta- 
mente uma das missões da CNIL. 

MAURICE ARVONNY 

(“Le Monde”/“DL”) 


Existem actualmente cerca de 
600 000 Miniteis ou outros terminais 
videotexto em França, contra 50 000 
na Grã-Bretanha, 10 000 na RFA e 
quase nada nos restantes países. Os 
membros da CNIL não podem portan- 
to recorrer sequer aos ensinamentos 
fomecidos por experiências estrangei- 
ras. 


vens escolarizados, e não ao 
grande público, e a privilegiar 
os produtos franceses, e não 
os americanos. Por outro tado, 
foi o Ministério da Educação 
Nacional quem se encarregou 
das negociações com os sin- 
dicatos dos professores relati- 
vas ao plano em questão. 
Mas, para lá desta opera- 
ção, o Ministério deverá conti- 
nuar a reflectir sobre o papel e 
os objectivos exactos da in- 
formática nas escolas. Por 
outro lado, existe actualmente 
em França pouco «software» 
pedagógico de qualidade. O 
desafio é, portanto, conside- 
rável, cultural e economica- 
mente, e os riscos não são 
pequenos, sobretudo porque 
se trata de um programa a de- 
senvolver a alta velocidade. 


(«Le Monde»/«DL») 
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Núcleo de informática 


da escola da Amadora 
tem 450 inscritos 


«Em dois mil alunos inscritos nas actividades de 
ocupação dos tempos livres quatrocentos e cinquenta 
escolheram a informática», disse-nos a professora 
Maria Celeste Colarinho, do Conselho Directivo da Es- 
cola Secundária da Amadora. 


Respondendo ao interesse 
manifestado pelos estudantes e 
aproveitando o entusiasmo de 
alguns professores foi ali criado 
este ano um núcleo de informá- 
tica, no âmbito da ocupação dos 
tempos livres. 

Enquanto que para praticar 
desporto apareceram cerca de 
300 candidatos, para a iniciação 
ao uso dos microcomputadores 
surgiram 450, o que fez da infor- 
mática a actividade mais procu- 
rada pelos estudantes. «Trata-se 
sem dúvida de uma novidade, 
mas não temos, por enquanto, 
qualquer indício de que o inte- 
resse deles esteja a diminuir», 
afirmou-nos Delfina Porto, uma 
das duas professoras de Fisica 
que, juntamente com dois cole- 
gas de Matemática são os ani- 
madores do núcleo. 


Apenas um Sinclair 1500 


Uma coisa é, no entanto, a 
vontade dos alunos e dos pro- 
fessores e outra é o apoio que a 
escola lhes pode dar. Com 
efeito, para 450 inscritos, O nú- 
cleo não conseguiu organizar 
mais do que seisgruposdecerca 
de 30 alunos cada. Faltam locais 
disponíveis e, sobretudo, escas- 
seiam os micros e respectivos 
periféricos, para que seja possi- 
veldar satisfação a todososinte- 
ressados. 

De acordo com Delfina Porto e 
Palmira Ribeiro, também profes- 
sora de Fisica, a escola dispõe 
apenas de dois televisores e de 
um Sinclair 1500 que lhe foram 
distribuídos, no mês passado, 
pelo Ministério da Educação, na 
sequência de uma oferta de 100 
microcomputadores feita pela 
primeiro-ministro britânica há 
quase um ano. Além deste Sin- 
clair, o núcleo funciona com os 
micros particulares dos profes- 
sors, que eles próprios trazem de 
suas casas para a escola. 

Entretanto, foi possível arran- 
jar dinheiro para adquirir três 
Spectrums que, todavia, ainda 
não foram entregues, e existem 
esperanças de que se venha a 
concretizar a oferta de mais 
cinco, dois dos quais estão pro- 
metidos pelo FAOJ. Mas na es- 
cola da Amadora os micros não 
servem apenas para preencher 
os tempos livres. Quatro em 
vinte professores de Física, 
assim como alguns de Matemá- 
tica, recorrem a eles como fer- 
ramenta pedagógica. A profes- 
sora Delfina Porto, por exemplo, 
utiliza-os «na feitura de cálculos 
e para visualização de alguns 
programas que implicam movi- 
mento». 

Com a finalidade de facultar 
aos alunos uma melhor compre- 
ensão dos princípios que lhes 
são ensinados, aqueles profes- 
sores estão a percorrer o seu 
próprio caminho na aprendiza- 
gem das técnicas do ensino as- 
sistido por computador. Se- 
gundo Palmira Ribeiro tudo co- 
meçou no contacto que, alguns 
deles, mantiveram, durante o 
ano passado, com diversas ex- 
periências levadas a cabo nou- 
tras escolas. Até essa altura não 
hávia na escola nenhum «caro- 
la» que disseminasse o «bichi- 
nho» dos computadores entre os 
colegas e alunos; todos começa- 
ram praticamente do nada. 

Como dezenas de milhares de 
outros portugueses, foram apa- 
nhados pelo movimento geral 


que durante o último ano percor- 
reuo país e fez sair os computa- 
dores das redomas onde esta- 
vam encerrados. Salutamente, 
o núcleo nasceu com professo- 
res que despertaram para a in- 
formática na perspectiva da sua 
utilização pedagógica e não 
apenas lúdica. 

Não admira portanto que além 
de proporcionar o acesso às má- 
quinas e aos jogos com tudo o 
que só por si isso tem de estimu- 
tante, esta iniciativa se destine 
igualmente a iniciar os alunos no 
Basic e no conhecimento do 
computador. 

Carlos Vintém, 15 anos, um 
dos inscritos no núcleo que es- 
teve presente com um grupo de 
colegas e alguns professores na 
inauguração do Centro Juvenil 
de Informática de Lisboa, afirma 
que por enquanto só faz jogos e 
copia programas pelo livros. Se- 
gundo nos disse ainda não sabe 
Basic mas espera aprendê-lo 
brevemente no núcleo. 

Para ele, «a informática é o 
futuro e com ela tudo é mais fá- 
cil» . Por isso mesmo inscreveu- 
-se no núcleo e já conseguiu ar- 
ranjar o seu próprio Spectrum. 
Com os amigos troca cassetes e 
programas e considera que Oo 
micro não o isola deles: «antes 
pelo contrário», garante. 


informática nas férias 


O aspecto de convívio e cama- 
radagem que os computadores 
proporcionam, conjugado com o 
seu interesse formativo foi cla- 
ramente percebido pelos res- 
ponsáveis da escola da Ama- 
dora. Por isso mesmo estão 
neste momento a ser desenvol- 
vidas diversas diligências com 
vista a que o núcleo de informá- 
tica (assim como todas as outras 
acções de ocupação dos tempos 
livres) possa estar em funciona- 
mento durante as próximas fé- 
rias de Verão. 

«E que» — explica-nos o prof. 
António Sobral Mendes, do Con- 
selho Directivo — «grande parte 
dos alunos não sai da Amadora 
duranteas fériase paraocuparo 
tempo resta-lhes meia dúzia de 
cafés e pouco mais.» 

Por outro lado, vão ser feitos 
esforços para que a escola 
possa ter aulas de informáticano 
décimo e décimo primeiro anos e 
para que aí sejam criados cursos 
técnico-profissionais nessa 
área. «Antes disso importa 
porém saber exactamente o que 
é que são esses cursos 
técnico-profissionais», 
sublinhou-nos António Sobral. 

Quanto à criação dos centros 
juvenis de informática a opinião 
dos alunos e professores da es- 
cola da Amadora com quem fa- 
lámos é unânime. «É uma boa 
ideia mas para nós fica fora de 
mão.» O centro de Lisboa não 
deixa no entanto de representar 
uma «porta aberta» para quem 
da Amadora quiser dar um salti- 
nho até à Esteffia e conseguir 
um lugarzinho entre as já cente- 
nas de interessados. 

Para a professora Celeste Co- 
larinho o centro tem além disso a 
vantagem de poder vir a propor- 
cionar ao núcelo da sua escola 
algum apoio técnico e de forma- 
ção que — dizemos nós — pelo 
menos até agora, o Ministério da 
Educação se tem mostrado in- 
capaz de dar. 


O Ministério da Educação p 


Ea 


rece ter despertado final- 


mente. Acusado frequentemente — e muitas vezes com razão 
— de indiferença perante as mudanças que a revolução infor- 
mática ia segregando, ele surge agora empenhado em fazer 
frente à situação. Se o caminho escolhido é o mais indicado ou 
não, só o tempo o dirá! Uma coisa é porém verdade: na Av. 5 
de Outubro está-se a trabalhar activamente e não falta entu- 
siasmo e convicção aos protagonistas daquela que poderá 
ser uma iniciativa histórica para o sistema educativo portu- 


guês. 


TERÇA-FEIRA, 5 DE FI 


intra 


— entrev 


«O Ministério está neste mo- 
mento empenhado em elaborar 
um projecto que seja um instru- 
mento da introdução das novas * 
tecnologias da informação no 

sistema educativo português», 

começou por afirmar ao «Dl. -In- 

formática» o dr. Joaquim Car- 

mona, coordenador de um grupo 

de trabalho responsável por 

aquele projecto e criado por um 

despacho ministerial de Outubro 

passado. 

O arranque desta iniciativa 
surgiu como um duplo impera- 
tivo, explicou o nosso interlocu- 
tor. Por outro lado, trata-se da 
resposta às necessidades senti- 
das no interior do próprio sis- 
tema, por parte dos educadores 
e dos responsáveis, e, por outro, 
de uma reacção à interpelação 
da comunidade ao sistema edu-. 
cativo. 

«Na realidade, todos os 
subsistemas da nossa socie- 
dade estão a interpelar o sis- 
tema educativo acerca do 
quando, como e com que utili- 
dade équeas novas tecnologias 
serão introduzidas nas esco- 
las.» 


A via da aculturação 


O problema que se põe, e com 
o qual os responsáveis da edu- 
cação de grande número de pai- 
ses se tem defrontado nos últi- 
mos anos, está na solução a 
adoptar para integrar os avanços 
tecnológicos na prática escolar 
De acordo com Joaquim Car 
mona existem duas vias para a 
disseminação de novas tecno- 
logias no corpo social. Uma é a 
comercial - a que também se 
chama «mercadológica» que 
assenta nos processos normais 
de comercialização dos fabrican-, 
tes. A outra é uma via mais ela- 
borada e reflectida que «implica 
a compreensão e a concepluali- 
zação do fenómeno, neste caso 


Programa Interjovem 
dezoito centros de inic 


O ano de 1985 começou bem para quem acredita 
nas potencialidades transformadoras das novas tecno- 
logias de informação. Numa altura em que tantas — 
talvez demasiadas — esperanças são postas no papel 
que lhes cabe na mudança cultural e económica que a 
falência dos actuais modelos impõe, assume um signifi- 
cado importante a recente criação dos Centros Juvenis 
de Informática. Não tanto, talvez, pela dimensão da 
iniciativa — ainda modesta — mas, sobretudo — por aquilo 
que ela tem de revelador acerca do interesse de nume- 
rosas entidades, públicas e privadas, no desenvolvi- 
mento das novas tecnologias. 


A criação de um Centro Juve- 
nit de Informática (CJ!) em cada 
uma das dezoito capitais de dis- 
trito, para além de ser a resposta 
possível, neste momento, à au- 
têntica «vaga de fundo» que se 
faz sentir em todo o país, corres- 
ponde antes de mais às irrecu- 
sáveis solicitações da comuni- 
dade e, sobretudo, das camadas 
mais jovens da população. Como 
elemento inovador e em parte 
caracterizador deste movimento 
sublinhe-se o facto — rico nas 
possibilidades que abre para a 
quebra de certos círculos vicio- 


sos — de a «febre» da microin- 
formática se ter alargado, em 
pouco mais de um ano, a todos 
os pontos do território nacional. 

Esta regionalização do inte- 
resse pelos computadores, com 
tudo o que encerra como opor- 
tunidades para a desmistificação 
e a banalização do seu uso, criou 
condições para a descentraliza- 
ção da iniciativa da Secretariade 
Estado das Comunicações em 
colaboração com o FAOS, a Ti- 
mex, a Standard Elécirica, a 
Centrel, a Philips e a Siemens. 
Assim, foi possível criar, a partir 


da «procura» existente nas dife- 
rentes regiões do país, um con- 
junto de 1 8 centros de iniciação à 
informática que, em poucas se- 
rianas, registaram o apareci- 
mento de vários milhares de inte- 
ressados na sua actividade. 

A iniciativa integra-se nas 
múltiplas acções que serão de- 
sencadeadas ao longo do ano no 
âmbito do programa Inforjovem, 
o qual se inclui nas comemora- 
ções do Ano Internacional da Ju- 
ventude. 


Alguns receios... 


Recebida com grande inte- 
resse, a notícia do aparecimento 
dos Centros Juvenis de Informá- 
tica levanta todavia algumas 
preocupações que se prendem 
com a necessidade absolutade a 
experiência se saldar por um 
êxito. Com efeito, começa a sur- 
gir em diversos meios ligados à 
divulgação das novas tecnolo- 
gias de informação o receio de 
que algumas iniciativas acabem 
por se revelar contraproducen- 
tes e agravar certos aspectos 


negativos, inerentes à má utili- 
zação dessas tecnologias e à di- 
fusão dos mitos que por vezes as 
envolvem. 

O programa Inforjovem e o 
lançamento dos Centros Juvenis 
de Informática estão longe de 
configurar este risco, dada a sua 
filosofia de base e a forma séria 
com que tem estado a ser enca- 
rada a formação dos monitores e 
outros aspectos funcionais, mas 
importa ter presente que outras 
iniciativas amplamente divulga- 
das nesta área se têm mostrado 
essencialmente ocas. Recor- 
de-se o relativo insucesso do 
programa de sensibilização à in- 
formática num conjunto de esco- 
las secundárias da região Centro 
(que ainda está por arrancar na 
prática) e faça-se o balanço de 
alguns outros projectos que 
viram a luz do dia nos últimos 
meses... 


Naturalmente que se pode ar- 
gumentar com o interesse intrin- 
seco do simples agitar de todas 
as questões que têm a ver com 
as novas tecnologias. Essa é 
uma óptica que passa pelo en- 


À 


DE FEVEREIRO DE 1985 .. 


à Pá muito esperada... 


Ministério da Educação estuda 


E 


odução da informática nas escoias 


bvista com o dr. Joaquim Carmona, coordenador do projecto 
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da informática». 
De certo modo, sustenta o 


- coordenador do grupo encarre- 
* gado do projecto do Ministério da 


Educação, esta outra via tra- 
duz-se num processo de «acul- 
turação» que é o único capaz de 
dar frutos. 

O imperativo interno de absor- 
ver as inovações tecnológicas re- 
laciona-se também com a im- 
possibilidade do sistema educa- 
tivo as rejeitar. Se isso aconte- 
cesse, explica, os choques e dis- 
torções surgidos no seu seio se- 
riam extremamente perniciosos. 
Existe por isso — e por força das 
pressões da comunidade, como 
acima se disse — a necessidade 
de interiorizar a mudança. Para 
tal, revela-se fundamental seguir 
o caminho da «aculturação» dos 
agentes do ensino — peças im- 
prescindíveis de todo o processo 
— levando por diante um esforço 
de«assimilação» desta nova cul- 
tura que contém uma forte di- 
mensão informática. 

«Temos que analisar em con- 
creto o significado da informá- 
tica e do seu papel no ensino». 
sublinha o dr. Joaquim Carmona. 

Esta parece ser, aliás, uma 
das grandes linhas de força do 
projecto que dirige: elaborar uma 
doutrina própria que responda às 
características e condições do 
nosso sistema escolar e que nor- 
teie todo o processo de aprovei- 
tamento das suas potencialida- 
des. 

-“ Não se trata, portanto, de pla- 


“near a distribuição de computa- 


dores pelas escolas, para se 
poder dizer que o ensino portu- 
guês já entrouna era da informá- 
tica. 

A dimensão humana 


Aparentemente é muito mais 
doque isso que está em jogo, até 
porque, argumenta o coordena- 
dor do projecto, a compra de 


cria 
lação 


tendimento de que a desmistifi- 
cação da informática tem muito a 
ver com o facto de se falar muito 
dela. Em certa medida será as- 
sim, mas importa não desmobili- 
zar vontades e não desacreditar 
as potencialidades das novas 
tecnologias através do uso e 
abuso, a propósito e a despro- 
pósito, do discurso a elas alu- 
sivo. ) 

Posto isto, refira-se que osCdJl 
já estão neste momento a fun- 


“cionar tendo a formação dos 


monitores (três por centro) de- 
corrido da melhor forma, a cargo 
da Associação Portuguesade In- 
formática. Cada centro foi equi- 
pado com três computadores, 
um TS 1500, um Spectrum 48K e 
um TS 20/6872K. Além disso,os 
centros receberam, cada um, 
uma impressora TS 20/40, dois 
gravadores TS 20/20, e monito- 
res de TV a cor e um a preto e 
branco. 

Cinco dos centros foram equi- 
pados igualmente com o sistema 
Timex FDD -— Floppy Disk, com- 
petindo ao FAOJ a sua introdu- 
ção progressiva nos restantes 
centros. 


equipamento desenquadrada de 
qualquer plano global pode per- 
feitamente revelar-se contrapro- 
ducente. 

«Estas tecnologias valem so- 
bretudo pela consciência que se 
tem delas, só assim é que assu- 
mem a sua dimensão humana», 
daí que antes de mais se torne 
necessário desenvolver uma fi- 
losofia que oriente a sua aplica- 
ção ao sistema educativo. 

Até aqui, realça Joaquim Car- 
mona, o Ministério dispunha es- 
sencialmente da pressão da co- 
munidade e de algumas expe- 
riências pontuais no ensino se- 
cundário e, sobretudo, no ensino 
superior. O projecto actualmente 
em curso visa antes de mais o 
universo das escolas preparató- 
rias e secundárias e parte prati- 
camente cio zero, uma vez que 
não há quaisquer «modelos 
acabados» de introdução das 
novas tecnologias de informação 
no ensino. Existem diversas ex- 
periências em outros países eu- 
ropeus mas em caso nenhum se 
chegou, nem se chegará com 
certeza, a uma solução generali- 
zável a todas as situações. 

Os próprios organismos inter- 
nacionais que se têm debruçado 
sobre estas questões sugerem 
que cada país procure os seus 
próprios caminhos, aperfei- 
çoando progressivamente as 
respostas desenvolvidas. 

Em certa medida, a presente 
iniciativa do Ministério da Edu- 
cação surge marcada por uma 
outra experiência que se saldou 
por um fracasso relativo e que 
tem igualmente a ver com a difu- 
são de novas tecnologias. «Nas 
últimas décadas apareceram 
duas tecnologias para apoio à 
educação: a do audiovisual e a 
da informática», entende o 
nosso interlocutor. Ora a pri- 
meira, lançada na década de 70, 
«não teve o êxito esperado por- 


que o processo não foi acompa- 
nhado pela aculturação do 
corpo docente a esse fenó- 
meno». Segundo esta análise, 
essa foi a razão por que grande 
parte dos equipamentos distri- 
buídos nunca chegou a ser inte- 
grada no sistema educativo. 

Com este ensinamento e com 
a convicção de que só a vontade 
e a motivação dos professores é 
que pode levar a bom porto a 
introdução da informática, os 
animadores do projecto pensam 
que agora se deve começar pela 
aculturação dos agentes do en- 
sino às novas tecnologias para 
que eles as tomem de facto como 
auxiliares pedagógicos. Nesta 
perspectiva, são eles «que 
devem definir os processos 
como a informática se pode in- 
tegrar na sua actividade». 

O objectivo essencial reside 
assm no «encontro entre as 
ciências de educação e a infor- 
mática». de modo a que se 
«tome consciência do seu uso e 
sentido para que sejam aquelas 
a comandar o processo e não o 
mercado.» 


Projecto experimental 


A fase actual de todo este 
programa corresponde portanto 
à definição da doutrina que su- 
portará os seus desenvolvimen- 
tos posteriores. Simultanea- 
mente, o grupo de trabalho — 
composto por três membros no- 
meados e 4 técnicos de educa- 
ção que entraram em funções a 
semana passada — está a tentar 
inventariar a situação real do uso 
da informática nas escolas. Com 
esse objectivo, mas também 
com vista a identificar os estabe- 


lecimentos dotados de «condi-. 


ções facilitadoras» para o lan- 
çamento de um projecto experi- 
mental, já a partir de Outubro 
próximo, foi lançado um inquéftito 
cujas respostas estão neste 


momento a ser tratadas. 

Antes, porém, foi organizado 
um encontro que reuniu em Lis- 
boa, em Novembro, um nume- 
roso grupo de investigadores 
universitários, professores, in- 
formáticos e representantes de 
empresas do sector que reflecti- 
ram colectivamente sobre a me- 
lhor forma de levar por diante os 
objectivos do projecto. 

Entre as «condições facilita- 
doras» que determinarão as es- 
colas onde será lançada a pri- 
meira experiência integrada 
neste programa, avultam, ob- 
viamente, a existência de um 
corpo docente vocacionado para 
isso e não a posse de equipa- 
mentos informáticos. 

Em tudo isto está patente uma 
óptica descentralizadora em que 
sobressai, por exemplo, a ideia 
de que as escolas e os seus pro- 
fessores devem assumir um 
papel preponderante não só na 
execução, mas sobretudo na de- 
finição do que vaiser a utilização 
da informática no ensino. 


Ao nível da criaçao de soft- 
ware para uso dos professores, a 
ideia aponta também para o seu 
desenvolvimento por eles mes- 
mos, de acordo com as caracte- 
rísticas e as especificidades da 
disciplina que leccionam, mas, 
igulamente, da forma como en- 
tendem o ensino assistido por 
computador. 

Esta actividade será natural- 
mente coordenada pelo ministé- 
rio mas, em princípio, não se op- 
tará por soluções únicas impos- 
tas a todo o sistema educativo. 

Para já, a reacção das escolas 
e dos professores está a mos- 
trar-se muito favorável, havendo 
um grande apoio à ideia de que 
tudo deve começar pela prepa- 
ração dos docentes e à estraté- 
gia de desenvolver o projecto a 
partir da atitude dos agentes 


educativos perante as novas 
tecnologias. 


Demasiada lentidão? 

Uma questão que a metodo- 
logia adoptada poderá levantar é 
a da lentidão que talvez derive 
necessariamente dela. A isto, e 
as múltiplas acusações de que o 
Ministério tem sido alvo a propó- 
sito da apatia com que tem pre- 
senciado a explosão da microin- 
formática e a sua entrada desor- 
denada em muitas escolas, o 
coordenador do projecto ob- 
serva que existem nas socieda- 
des dois ritmos distintos: o ritmo 
social, mais lento, e o ritmo tec- 
nológico. «As tecnologias lan- 
çam constantes desafios, 
adianta Joaquim Carmona, mas 
quando se procura renovar a 
educação com elas, torna-se 
necessário avaliar as condições 
oferecidas pelo sistema educa- 
tivo, por forma a evitar o estran- 
gulamento das próprias inova- 
ções.» 

Comparativamente às tecno- 
logias audiovisuais, a informá- 
tica oferece a grande vantagem 
de proporcionar a interacção 
entre os alunos e os meios auxi- 
liares do ensino. Além disso, sus- 
tenta o nosso interlocutor, a im- 
portância da introdução da in- 
formática ultrapassa obviamente 
a daquelas técnicas, na medida 
em que o conhecimento humano 
corresponde cada vez mais a in- 
formações que só podem ser efi- 
cazmente tratadas mediante o 
recurso às novas tecnologias. 

Os receios frequentemente 
expressos acerca das eventuais 
consequências negativas da uti- 
lização dos computadores no 
ensino (a criancinha que deixa 
de aprender porque a máquina 
responde a tudo, etc.) são vistos 
assm pelo nosso interlocutor: 
«OS sistemas de ensino assenta- 
vam sobretudo em processos 


memorativos; agora dever-se-á 
procurar essencialmente que os 
alunos estejam preparados para 
saber encontrar e tratar a infor- 
mação, e dominem os proces- 
sos dedutivos e indutivos.» De 
qualquer modo, sublinha, «a 
tecnologia não substitui o pro- 
fessor; aquela instroi, ele edu- 
ca.» 


O computador desuma- 
niza? 

Quanto à questão do reforço 
das vertentes técnico-científicas 
do sistema educativo, em detri- 
mento dos seus aspectos hu- 
manísticos, que poderá resultar 
da generalização do uso dos 
computadores, a posição do dr. 
Joaquim Carmona é de certo 
modo a de que esta é uma falsa 
questão. No fim de contas, pro- 
biemas como o da massificação 
ou da despersonalização tam- 
bém já se puseram em relação à 
TV e a cutras tecnologias e as 
opiniões continuam divididas. 

O computador é apenas uma 
máquina e tudo depende da 
forma como é utilizada. Segundo 


* o coordenador do projecto que o 


deverá transformar num instru- 
mento i:anal nas escolas portu- 
guesas, 2 que iumporta é que «o 
papel! do agente educativo que 
dinamiza a utilização do compu- 
tador seja interpretado correc- 
tamente... 

Nesse caso, garante, o uso da 
informática nao levanta qualquer 
problenia de desumanização. 

«O professor -—- conclui — é 
quem «siabolece o enquadra- 
mento «as tecnologias nos pro- 
jectos hemanos de utilização 
das mesmas.» 

Dai quo 9 projecto atribua um 
pape: tsc importante ao corpo 
docente . 


José António Cerejo 
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IBM PC lançado em Portugal 


A IBM Portuguesa procedeu 
a passada semana em Lisboa à 
presentação pública de um dos 
rodutos IBM mais falados nos 


rece assim, finalmente, pela mão 
do seu fabricante no mercado 
português. 

De acordo com fontes da com- 
panhia, o lançamento do compu- 
tador pessoal da IBM «responde 
ao duplo desafio que o nosso 
pais enfrenta nos tempos mo- 
demos: o desenvolvimento in- 
formático e o nascimento do 
conceito de computador como 
ferramenta pessoal». Segundo a 
IBM Portuguesa o novo produto 
foi desde o seu lançamento um 
grande sucesso mundial. «A va- 
riedade de softasre e de hard- 
ware, a possibilidade de crescer 
conforme as necessidades do 
utilizador e a facilidade de o usar, 
tomaram-no uma ferramenta 
indispensável para milhares de 
pessoas.» 

A máquina utiliza uma lingua- 
gem extremamente simples — 
IBM Basic — que «oferece uma 
combinação ideal de simplici- 


dade e versatilidade». Outras 
linguagens como o Cobol, Pas- 
cal, etc., podem ser usadas para 
certas finalidades específicas, 
podendo qualquer utilizador do- 
tado de uma preparação minima 
executar tarefas tão diversas 
como facturação, contabilidade, 
controlo de existências, corres- 
pondência, arquivos, processa- 
mento de texto, criação de gráfi- 
cos, documentos e relatórios, 
etc. : 

Na sua versão mais simples o 
IBM PC vem equipado com uma 
memória disponível para o utili- 
zador de 64K bytes (RAM), sufi- 
ciente para processsar as cente- 
nas de programas especial 
mente concebidos para O sis- 
tema operativo DOS (Disk Ope- 
rating System) do PC. 

A máquina possui um disposi- 
tivo de autodiagnóstico que as- 
segura ao utilizador que todos os 
seus componentes estão a fun- 
cionar em pleno desde que é li- 
gado. 

Tanto a memória RAM do 
Computador Pessoal, como a 
memória auxiliar destinada a, 
amazenamento de  dados,| 
podem ser expandidas, e com! 


adaptadores opcionais, poderá 
efectuar teleprocessamento, 
anular teminais IBM ou ser utili- 
zado como entretenimento para 
tempos livres. 

Os componentes básicos do 
IBM PC são os seguintes: 


Unidade Central 

€ Processador Intel 8088 de 16 
bits 

e Memória disponível para o 
utilizador (RAM) 64K bytes ex- 
pandível até 640K bytes 

€ Memória ROM 40K bytes 

€ 5 posições para expansão 

€ Mínimo de uma unidade para 
diskette simples ou de dupla face 
com 13.3cm (5 1/4 polegadas) e 
máximo de duas unidades 

e Disk Operating System (DOS 
2.0,2.1) 

€ Relógio incorporado; alto- 
-talante. 


Teclado 

€ 83 teclas no total, com res- 
posta auditiva e táctil para o utili- 
zador 

€ 10 teclas de funções progra- 
máveis 

€ 10 teclas de controlo do 
cursor/teclado numérico, sinal 
decimal e sinal de mais e menos 
€ 12 teclas de funções (maiús- 
culas, salto de linha) 

€ Cabo em espiral com 1,80 
metros 

€ Teclado numérico 

€ Ângulo ajustável (50 a 150) 
do teclado 

€ Teclas côncavas concebidas 
anatomicamente para os dedos 
€ Tecla especial para impres- 
são do conteúdo do «écran» 

€ Tomada para gravador de 
«cassetes» 

€ Tempo de ciclo 410 nano- 
-segundos 

€ Tempo de acesso 250 nano- 
-segundos. 


Sperry anuncia adopção do UNIX 


A Sperry anunciou no mês pas- 
sado em Lisboa a sua adesão ao 
sistema operativo Unix, da AT&T, 
depois da decisão ter sido torna- 
da pública nos EUA em 14 de No- 
vembro passado. Portugal foi as- 
sim o primeiro país da Europa 
onde aquele importante constru- 
tor apresentou formalmente a 
adopção daquele standard «de 
facto» para equipamentos de mé- 
dio e pequeno porte. 

Esta opção estratégica da 
Sperry por um sistema considera- 
do pelos próprios laboratórios 
Bell como a sua mais importante 
invenção a seguir ao transitor é 
considerada pela própria compa- 
nhia como uma aposta ganha à 


partida. O Unix está a expandir-se 
no mercado com um crescimento 
de 50% por ano, prevendo-se 
que entre 1983 e 1984 ser passe 
dos 100 mil para os 750 mil equi- 
pamentos dotados do Unix. 

O sistema operativo é como se 
sabe o interface entre o utilizador 
e os recursos do computador — 
aquilo que permite a exploração 
dos seus recursos, no dizer de um 
dos responsáveis da Sperry. Este 
construtor ao aderir ao sistema 
Unix comprometeu-se a adoptá- 
lo em toda a sua gama de produ- 
tos, desde os computadores pes- 
soais aos de grande porte. Isto 
permitirá que as aplicações de- 
senvolvidas para uma máquina 


possam passar sem grande es- 
forço para qualquer outra. 

Por outro lado, acrescentam os 
responsáveis da companhia, a 
escolha destes standards propor- 
ciona «as maiores hipóteses de 
crescimento ordenado e sem pro- 
blemas e uma protecção cabal 
dos investimentos no dominio da 
informática». 

Para já, as séries 5000 e 7000 
funcionam com o novo sistema 
operativo que é caracterizado es- 
sencialmente pelo seu aspecto 
multi-user, pela sua estrutura mo- 
dular simples, e bem desenhada, 
por ser transportável a 95% e por 
ser o mais independente possível 
do hardware que o executa. 


Xerox lançou novav 


A Rank Xerox apresentou re- 
centemente, em Lisboa, a última 
versão do seu Microcomputador 
Xerox 16/8. O novo modelo tem 
agora incorporado na caixa de 
expansão um disco rígido ou 
uma unidade dupla de diskettes 
de 5 1/4 «é de 8», que lhe comu- 
nicam maior eficiência, capaci- 
dade e versatilidade. 

O Xerox 820-Il é apresentado 
pelo fabricante como «o micro- 
computador de 8 bits que está 
preparado para o-novo mundo 
dos 16 bits». O sistema básico 
assenta num microprocessador 
de 8 bits — o Z80A — com 64K a 
192 K RAM mais 8K ROM e com 
possibilidade de instalação, para 
uso simultâneo, de um proces- 
sador de 16 bits reais (Intel 8086) 
com 128 Ka 512 K RAM. 

A existência dos dois proces- 
sadores dá ao Xerox 16/8 a pos- 
sibilidade de opção entre os dois 
sistemas operativos CP/M 2.2 
para 8 bits e MS-DOS 2.0 para 
16 bits, e ainda CP/M Plus e 
CP/M 86. 

O sistema básico é constituído 
pela unidade processadora e 
ecrã, teclado de baixo perfil e 
unidade de diskette ou de disco 
rigido. 

O sistema cresce com a apli- 


E 


ersão do 16/8 


cação do módulo de expansão 
que possibilita a inclusão de cir- 
cuitos opcionais para extensões 
de memória, processador gráfico 
de alta resolução, emulação de 
terminais 3278 e outras opções 
futuras. 


Quanto ao software aplicacio- 
nala Rank Xerox apresenta uma 
gama completa de software na- 
cional e internacional especial- 
mente adaptada e documentada 
para o 820-Il. 


TERÇA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 1985 


Olivetti apresentou 
computadores pessoais 


A Olivetti Portuguesa lançou 
na passada terça-feira, em Lis- 
boa, os seus dois novos compu- 
tadores pessoais M21 e M24. 
Com a introdução destes produ- 
tos, apresentados pela primeira 
vez na Feira de Hannover, a O- 
livetti ilustra a opção de trans- 
formar os comptuadores pesso- 
ais numa das suas principais 
áreas de desenvolvimento. 

De acordo com os responsá- 
veis da Olivetti Portuguesa, o 
M21 e o M24 são duas máquinas 
de «extrema importância» para a 
companhia. Segundo o seu res- 
ponsave! mundial do «marke- 
ting» de «Personal Computers», 
o português Francisco Albu- 
querque, as previsões apontam 


mesmo para que a facturação” 


global de PC's atinja este ano um 
terço do volume total de vendas 
da Olivetti. 

Na sessão de apresentação 
das novas máquinas, Luigi Za- 
nini, que há poucos meses as- 
sumiu o cargo de administrador 
da Olivetti Portuguesa, indicou 
que um dos objectivos estratégi- 
cos do construtor italiano reside 
agora no seu «reconhecimento 
como uma alternativa europeia à 
IBM». Esse objectivo tornou-se 
possível, acrescentou, com o 
acordo celebrado recentemente 
entre a sua companhia e a ATT 
americana. 


O M21 e o M24 


O Personal Computer Olivetti 
M24 é um sistema modular 
«desktop» enquanto o M21 é um 
computador compacto e trans- 
portável (pesando menos de 14 
kg) totalmente compatível com o 
Mas. 

Juntamente com o M20, estes 
novos modelos aumentam e di- 
versificam a família de «Personal 
Computer» Olivetti de modo a 
cobrir todo o espectro actual de 
tipos de Personal Computer — 
portátil (ainda não lançado em 
Portugal) transportável e «desk- 
-top». 

Os Personal Computer Olivetti 
M21 e M24 são caracterizados 
pela compatibilidade de «soft- 
ware» e «hardware» com o 
«standard» actual, o que, de 
acordo com o fabricante, permite 
ao utilizador o acesso imediato à 
mais vasta biblioteca de «soft- 
ware» já existente no mercado. 
No entanto, a Olivetti fornece os 
produtos mais populares no 
campo do tratamento de texto, 
folha de cálculo («spreads- 
heet»), gestão de ficheiros, grá- 
ficos, etc., através de canais 
próprios em colaboração com os 
principais fomecedores de 
«software». 

Embora mantendo compatibi- 
lidade total com o «standard» de 
mercado, estes novos Personal 
Computer Olivetti também ofe- 
recem, segundo o seu constru- 
tor, melhoramentos significati- 
vos, incluindo uma maior veloci- 


dade de processamento, maior 
expansibilidade, gráficos de alta 
resolução a cores ou em «tonali- 
dades de cinzento», assim como 
ambas as interfaces serial e pa- 
ralela integradas na configura- 
ção básica. 

Permitem uma grande varie- 
dade de sistemas operativos in- 
cluindo MS-DOS, CDOS 86 
Concurrent CP/M 86 e o sistema 
UCSD-P, todos eles com uma 
gama completa de linguagens e 
utilitários de programação. Adi- 
conalmente, é garantida a com- 
patibilidade com o PCOS do 
M20, o que significa acesso 
imediato a mais de 2000 «packa- 
ges» existentes. 

Qualquer dos novos Personal 
Computer Olivetti pode ser inte- 
grado num ambiente de automa- 
tização de escritório e proces- 
samento de dados distribuido 
como uma «work station» inteli- 
gente. Podem também ser liga- 
dos «on-line» a computadores 
remotos e em particular podem 
ser integrados em redes de ter- 
minais 3270. 

Em 1982, a Olivetti entrou no 
campo dos Personal Computer 
com o M20, um dos primeiros da 
nova geração de Personal Com- 
puter deelevada «performance», 
baseados num microprocessa- 
dor de 16 bits, capaz de maior 
velocidade do processamento e 
deendereçamentos da memória, 
mais evoluídos que nos prece- 
dentes computadores de 8 bits. 


Unidade de base 


A unidade de base comum ao 
M24 e ao M21 assenta num pro- 
cessador 8086 de alta veloci- 
dade (8 MHz) com possibilidade 
de utilizar um coprocessador 
numérico 8087. A configuração 
base apresenta-se com 128 KB 
de memória viva (RAM) expansi- 
vel a 640 KB. A unidade base 
aloja, ainda, uma ou duas unida- 
des de discos flexíveis de 360 KB 
ou 720 KB cada ou, em alterna- 
tiva, uma destas unidades de 
disco flexível e um disco rígido 
«winchester» de 10 MB. 

O controlador de vídeo alfa- 
numérico ou gráfico, com possi- 
bilidade de gerir até 16 cores ou 
«tonalidades de cinzento», está 
integrado na unidade base. 

À configuração base inclui, 
também, ambas as interfaces 
serial e paralela, podendo ter, 
ainda, até 7 «slots» de expansão 
para placas «standard». 

OM24, talcomo o M21 suporta 
quatro sistemas operativos: 
MS-DOS da Microsoft, Concur- 
rent CP/M-86 da Digital Re- 
search, UCSD-P System da Uni- 
versidade de San Diego- 
fCalifórnia e o PCOS, proprie- 
dade da Olivetti. A Olivetti dis- 
põe, ainda, de um conjunto 
completo de linguagens e ferra- 
mentas de programação para 
cada um destes ambientes. 


EMPRESAS = INICIATIVAS =| EMPRESAS = INICIATIVAS 


Gestão/Organização & Informática 


llídio Antunes, um conhecido 
profissional de informática, direc- 
tor da revista da API e assíduo 
colaborador do suplemento de in- 
formática de «O Jornal», acaba de 
lançar mais um livro, intitulado 
Gestão, Organização e Informá- 
tica. Numa edição da Livraria Po- 
pular Francisco Franco o autor 
debruça-se sobre as organiza- 
ções empresariais, a gestão glo- 
bal e integrada por objectivos, o 
que se entende por sistema, por 


informação e por sistemas de in- 
formação, a função informática no 
seio das organizações e os sis- 
temas informáticos e aplicações. 


Na sua apresentação do traba- 
lho, Ilídio Antunes escreve que o 
livro «é (ou pretende ser) uma 
opinião sobre o que deve ser a 
informática no seio das organiza- 
ções (mero instrumento auxiliar 
de gestão e produção) e tem 
como objectivo sensibilizar gesto- 


CEC anunciou comutador 
de terminais 


A Digital Equipment Corpora- 
tion expandiu a sua gama de 
produtos para redes e comuni- 
cações, ao anunciar um novo 
equipamento comutador de 
terminais que permite a integra- 
ção de múltiplos terminais direc- 
tamente nas redes locais de sis- 
temas e nos VAXclusters. Foi 
ainda anunciada a disponibili- 
dade de um novo produto de 
software que permite a utilização 
de sistemas baseados no 
PDP-11 como concentradores 
inteligentes de terminais. 


Ambos os produtos dão a 
possibilidade aos utilizadores de 
usar múltiplos terminais em con- 
figurações independentes “de 
unidades centrais de processa- 
mento (hosts). Esta caracteris- 
tica permite aos utilizadores 
terem acesso flexivel a registos e 
aplicações. Nas configurações 
VAXclusters, os utilizadores 
podem continuar uma aplicação 
mesmo que um CPU (Unidade 
Central de Processamento) in- 
dividual, que esteja a ser utili- 


"zado, deixe de funcionar. 


Digital apoia Fundetec 


A Digital Equipment Portugal, subsidiária da Digital Equipment 
Corporation, o maior fabricante de minicomputadores a nível mundial, 
assinou recentemente um protocolo de acordo com o Fundetec, 
Fundo para o Desenvolvimento do Ensinc ia E ngenhariae da Tecno- 


logia Electrotécnica, Electrónica e deCompui” : 


cipação de cinco mil contos. 


A Digital passa assim a ser o 12ºº pe 
agrupa além de vários ministérios, as € 


*S, com uma parti- 


+: do acordo que 
EDP, CTT/TLP, 


Marconi, RTP, Centrel, Empresa Fabril de Mauwuinas Eléctricas e 


Siemens Portuguesa. 


Novidades 
na microfilmagem 

O Centro de Organização e 
Microfilmagem, COM, apresen- 
tou há duas semanas num hotel 
de Lisboa o mais moderno sis- 
tema COM existente no mercado 
mundial. O equipamento em 
questão, o Aris Il, on-line, utiliza 
o método de formação de ima- 
gem por laser (laser imaging sys- 
tem) e inclui uma impressora 
3211 acoplada à duplicadora e 
Collator Datamaster 150 com as 
opções interlink e autofeed e lei- 
tor off-line de bandas magnéti- 
cas 1600/6250 bpi. 

Este sistema recebe dados 
on-line do computador, ou off- 
-line através da banda magné- 
tica e fornece microfichas dupli- 
cadas e classificadas, sem qual- 
quer intervenção do operador. 


Saiu mais 
um número 
da «Software» 


O número correspondente aos 
meses de Janeiro e Fevereiro da 
revista bimestral «Software» já 
está nas bancas e livarias. Esta 
publicação especializada de- 
dica-se essencialmente à pro- 
gramação e vai já no seu quarto 
número. A revista é igualmente 
editada na Bélgica e na Holanda 
e agora também na RFA. A partir 
do próximo número a edição 
passará a incluir programas 
criados por programadores por- 
tugueses. 

No número de Janeiro/Feve- 
reiro destacam-se os programas 
dos jogos do 21, das palavras 
homófonas e do pequeno pro- 
fessor de matemática e ainda a 
continuação dos cursos de Basic 
e de linguagem máquina. 


Discos móveis 

A Microbelo apresentou recen- 
temente as primeiras unidades 
de discos móveis para micro- 
computadores introduzidas em 
Portugal, da sua representada 
APS. 

Encontra-se já disponível para 
equipamentos SIRIUS/VICTOR, 
APRICOT e outros equipamen- 
tos nas instalações da MICRO- 
BELO, em Lisboa. 


INFORMAX 


res, quadros e técnicos, professo- 
res e alunos (principalmente nas 
áreas de economia e gestão) para 
o impacto da informática no nosso 
quotidiano socioprofissional e ca- 
racterizar o significado e impor- 
tância da informação (origem, tra- 
tamento, armazenamento, velo- 
cidade de consulta, fiabilidade e 
segurança) na perspectiva de 
uma gestão global e integrada de 
acordo com o fim social das pró- 
prias organizações(...)». 


a 
dE ORGANIZAÇÃO MAGO INFORMATICA 


O maior banco de dados empresariais 


Os gestores de marketing das 
empresas portuguesas e as suas 
equipas de apoio têm agora ao 
seu dispor um novo e poderoso 
instrumento de gestão da infor- 
mação de mercado. Sob a de- 
nominação de Datafluxo, a Dun 
& Bradstreet Lusitana, Ld.º?, a 
Time-Sharing, SARL e a Sojor- 
nal SARL oferecem aos empre- 
sários portugueses um serviço 
que permite o acesso «on-line» 
ao maior Banco de Dados em- 
presariais português, que con- 
tém diversas informações (dis- 
tribuição nacional por distrito ou 
por actividade, volume de ven- 
das, número de empregados, 
nome do executivo principal, se 
importa se exporta, etc.) sobre a 
actividade de um universo cons- 
tituído pelas 13000 maiores 
empresas nacionais. Este novo 
serviço «on-line» permite ainda 
aos seus utilizadores proceder, 
de forma simples e rápida, a 
análises de mercado de um uni- 


verso alargado de cerca de 
140 000 empresas activas (dis- 
tribuição nacional por distrito 
e/ou por actividade). 

Através de um terminal de 
computador, os utilizadores do 
Datafluxo terão oportunidade de 
obter o perfil das empresas se- 
leccionadas, em formato imedia- 
tamente utilizável (listagens, re- 
latórios de gestão, cartões de fi- 
cheiro ou etiquetas autocolan- 
tes). Poderão, assim, avaliar e 
melhorar a sua penetração no 
mercado, identificar novas pers- 
pectivas, atribuir zonas e distri- 
buir quotas de vendas de forma 
mais racional, lançar programas 
promocionais eficazes e locali- 
zar fabricantes, distribuidores e 
oportunidades de venda. 

O Datafiuxo é actualizado tri- 
mestralmente, estimando-se 
que o número de empresas que 
integram o Banco de Dados 
empresarial cresça a um ritmo de 
10% de 3 em 3 meses. 
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JOSE MANUEL SEQUEIRA 

Um dos assuntos mais controversos no mundo da 
informática tem a ver com os direitos de autor dos 
programas e a poss "cade legal de os copiar. De facto 
todos os programas com direitos de autor «COPY- 
RIGHT» estão protegidos por lei, ou sejanão devem ser 
copiados. mesmo assim e por questões de segurança 
os seus produtores utilizam expedientes e «truques» 
para dificultar a cópia desses programas. Não é se- 
gredo para ninguém que no caso das cassetes até é 
possível copiá-las às gravador para gravador, pelo que 
o que vamos desvendar neste artigo acaba por interes- 
sar aos mais estudiosos apenas como formação e não 
como forma de comercializar cópias de programas pro- 


tegidos física e legalmente. 


Com a «pirataria» «desen- 
freada a que se tem vinc”. as- 
sistir no que diz respeito a cassu- 
tes de programas de computador 
e mesmo de música e video, 
nota-se uma crescente sofistiva- 
ção nos sistemas de protecção 
utilizados nos programas de 
computador. 


Avisamos desde já que este 
assunto ultrapassa a mera 
PROGRAMAÇÃO EM BASK 
pelo que pedimos desculpa aos 
iniciados pela eventual dificul- 
dade do que vamos expor. 

Tudo o que vamos explicar, 
aplica-se directamente ao 
SPECTRUM embora que com 
algumas alterações acabe por 
ser a técnica utilizada para 
quase todos os computadores. 

Já todos repararam que 
quando se faz o «save» ou O 
«load» de um programa, e utili- 
zando uma televisão a cores, O 
ecran apresenta uma série de 


di 


riscas coloridas que têm deter- 
minada função e significado. 


As riscas 


Analisemos pois o que se 
passa quando fazemos o «save» 
de um programa em BASK: 

Vamos supor que temos já em 
memória um programa e digita- 
mos: 

Save «Nome» e carregamos 
em «enter». Aparece a mensa- 
gem: «starr tape then press any 
key». Se a seguir carregamosem 
qualquer tecla o que acontece? 

Verifica-se que durante 5 se- 
gundos, aparecem no «BOR- 
DER» riscas largas vermelhas e 
azul-claro. Depois, quase imper- 
ceptíveis, algumas riscas estrei- 
tas amarelas e azuis. A seguir 
temos dois segundos de pausa, 
novamente riscas vermelhas e 
azuis largas durante dois segun- 
dos e por fim durante um tempo 
maior ou menor, conforme a ex- 


inte que nc icamos 
Pergunte que nós expl 7 


Escreve-nos o nosso leitor Luís Filipe Louro Ferreira Pinto, 15 
anos, de Faro. Diz-nos que achou de «grande valor» a nossa iniciativa 
de publicar mensalmente uma página dedicada ao Spectrum e faz- 
-nos as duas perguntas que a seguir transcrevemos: 

«Gostaria de saber como se pode meter a andar (carregando 
nas teclas) um gráfico previamente definido por nós. Eu já tentei, 
mas tudo o que consigo é fazer com que esse gráfico comece a 
andar de linha em linha. Como eu tenho jogos, já reparei que os 
bonecos se podem colocar em qualquer parte do écrá.» 

«Qutra coisa que gostaria de perguntar era se quando nós 
estamos a fazer um gráfico podemos colocar bits de cores 


diferentes?» 
Resposta: 


Não entendemos bem o que 
quer dizer com gráficos em mo- 
vimento. No entanto se se refere 
a gráficos de barras e pretende 
variar a altura das barras em fun- 
ção dos valores, sugerimos-ihe 
que utilize as capacidades gráfi- 
cas do Spectrum, isto é, use as 
instruções de PLOT e DRAW. 
Como sabe estas instruções ba- 
seiam-se nas coordenadas a 


nível do pixel, pelo que permitem 
variações suaves e não por salto 
de linha em linha conforme re- 
fere na sua carta. 

Quanto a cores, de facto, o 
Spectrum não permite dentro da 
grelha de 8x8 de definição do 
carácter, a utilização de mais de 
duas cores (o PAPER para o 
fundo e o INK para o caracter), 
não podendo por isso definir as 
cores individualmente a nível de 
pixel. 


As riscas e o cabeçalho dos programas do Spectrum 


das «cassettes» 


tensão do programa, riscas ama- 
relas e azuis de larguras variá- 
veis. 

Vamos analisar o primeiro 
Bloco, conhecido como cabeça- 
lho. 


O cabeçalho 


O cabeçalho é pois constituído 
por um sinal-guia que se traduz 
visualmente pelas riscas verme- 
lhas e azuis LARGAS, seguido 
por um bloco de informação de 
17 Bytes que se traduz visual- 
mente pelas riscas amarelas e 
azuis de curta duração. 

Este bloco de 17 Bytes contém 
de um forma codificada as carac- 
terísticas do programa a que a o 
cabeçalho corresponde nomea- 
damente o tipo de programa, o 
seu comprimento, o endereço ou 
tinha em que começa, etc. 
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so 


SQ PRINT 
CARREGAR"; A e, 
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japoo=1 THEN 
:2000=2 THEN 
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TES" 
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Vamos ver de uma forma deta- 
lhada este pequeno bloco: 

1.º BYTE: Pode assumir 4 va- 
lores, conforme o tipo de pro- 
grama. 

Assim temos: 

0 — Para um programa Basic 

1 — Para um «Numeric Array» 

2 — Para um «Caracter Array» 

3 Para um bloco em «Bytes» 

2º ao 11.º Byte: Estes 10 
Bytes contêm o nome do pro- 
grama codificado do CARAC- 
TER ASCI correspondente. 

12º e 13º Bytes: Conside- 
rando o 12.º como A eo 13.º 
como B e como é normaina codi- 
ficação de números podemos 
calcular o valor N dado pela ex- 
pressão N=A+256'B. Ora 
bem. Este valor N obtido no 12.º 
e 13.º Bytes, traduz o compri- 
mento do programa em Bytes. 
Se for um programa Basic cor- 


PRINT 
PRINT 
ARRAY 

PRINT 


PRINT 


4 


responde à soma do comprfi- 
mento do programa propria- 
mente dito mais a ocupação das 
variáveis. 

14.º e 15.º Bytes: Aplicando a 
estes dois Bytes a expressão an- 
terior obtém-se também um nú- 
mero que no caso de um pro- 
grama em Basic traduz a linha 
em que o programa deve come- 
çar quando for carregado. Se for 
um programa em código má- 
quina ou um bloco de Bytes este 
valor N indica a partir de que 
endereço deve ser carregado o 
programa em memória. 


16.º e 17.º Bytes: O valor N 
resultante da aplicação da ex- 
pressão, traduz no caso de um 
programa em Basic o seu com- 
primento excluindo a ocupação 
das variáveis. Se antes de fa- 
zermos o «SAVE» de um pro- 
grama em Basic fizermos 
«CLEAR», que apaga todas as 
variáveis, verificamos que este 
valor é o mesmo do indicado 
pelos Bytes 12.º e 13.º. 

Quando fazemos o «LOAD» 
de um programa, começa por- 
tanto por entrar no computador o 
cabeçalho que lhe dá indicação 
do programa que vem a seguir e 
quais as acções que deverá to- 
mar, nomeadamente no controlo 
do comprimento do programa 
para detectar algum erro de lei- 
tura ou troca de programas. 

Por hoje vamos ficar por aqui. 
No entanto para os mais apres- 
sados e menos «picuinhas» 
apresentamos em anexo um pe- 
queno programa que pemite 
descodificar os cabeçalhos. 


IDEIAS E SUGESTÕES 


Descodificador 


de cabeçalhos 


Este pequeno pro- 
grama permite saber 
as características de 
um programa, pois 
descodifica a informa- 
ção contida no cabe- 
galho: 

Introduza o progra- 
ma, digitando cuida- 
dosamente a listagem 
que se segue. Faça 
uma cópia numa cas- 


TERÇA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 1985 


Escreva 
a «Página 
dos micros» 


Toda a correspondência 
dirigida à «Página dos mi- 
cros» deve ser enviada para 
«DL-Informática», José An- 


sete para utilização 
posterior com GO TO 
1000. 

Faça «RUN». Qual- 
quer programa que 
carregue a seguir não 
entrará no computa- 
dor mas aparecerá a 


tónio Cerejo, Rua Luz So- 
riano, 44, 1200 Lisboa. Os 
nossos leitores poderão 
escrever-nos expondo as 
suas dúvidas relativas à uti- 
lização do Spectrum, apre- 
sentando sugestões e di- 
vulgando as suas propostas 
para vendas e trocas de 
programas e equipamentos 
em segunda mão. A todos 
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JOSE MANUE: 
Um dos astir 
informática te 
programas e a po 
todos os progra" 
RIGHT» estão pro 
copiados. mesmo 
os seus produtores: 
para dificultar a «o: 
gredo para ninguc 
possivel coplá tas 
o que vamos des 
sar aos mais estu: 
como forma de cc: 
tegidos física e ie 
Com a «pirata 
freada a que se ter 
sistirno que diz re 
tes de programas de 
e mesmo de mus; ; 
nota-se uma ciesçont notar 
ção nos sistemas Ce ge pe 
utilizados nos pi é 
computador. 


Avisamos desde 
assunto ultrapass. 
PROGRAMAÇÃO io 
pelo que pedimos ur scu 
iniciados pela ev 
dade do que vamos expor 

Tudo o que vemos «explicar 
aplica-se  direciamense — ao 
SPECTRUM embora que com 
algumas alterações acabe por 
ser a técnica utilizada para 
quase todos os computadores. 

Já todos repararam que 
quando se faz o «save» ou O 
«load» de um programa, e utili- 
zando uma televisão a cores, O 
êcran aprasente uma série de 


ARERTATRRO 


is controversos no mundo da 
com os direitos de autor dos 
“de legal de os copiar. E TaRo 
am direitos de autor «€ 
“vs porlei,ousejanão devem ser 
rm e por questões de segurança 
uulizam expedientes e «truques» 
à desses programas. Não é se- 
ue no caso das cassetes até é 
ravador para gravador, pelo que 
“4 neste artigo acaba por interes- 
“9 apenas como formação e não 
izar cópias de programas pro- 


OPY- 


riscas coloridas que têm deter- 
minada função e significado 


As riscas 


Analisemos pois o que se 
passa quando fazemos 0 «Save» 
de um programa em BASIC 

Vamos supor que temos ja em 
memória um programa e digita- 
mos: 

Save «Nome» e carregamos 
em «enter». Aparece a mensa- 
gem: «starr tape then press any 
key». Se a seguir carregamos em 
qualquer tecla o que acontece”? 

Verifica-se que durante 5 se- 
gundos, aparecem no «BOR- 
DER» riscas largas vermelhas e 
azul-claro. Depois, quase imper- 
ceptíveis, algumas riscas estrei- 
tas amarelas e azuis. A seguir 
temos dois segundos de pausa. 
novamente riscas vermelhas e 
azuis largas durante dois segun- 
dos e por fim durante um tempo 
maior ou menor, conforme aex- 


Escreve-nos o nosso leitor Luís Filipe Louro Ferreira Pinto, 15 
anos, de Faro. Diz-nos que achou de«grande valor» anossa iniciativa 
de publicar mensalmente uma página dedicada ao Spectrum e faz- 
-nos as duas perguntas que a seguir transcrevemos: 

«Gostaria de saber como se pode meter a andar (carregando 
nas teclas) um gráfico previamente definido por nós. Eu já tentei, 
mas tudo o que consigo é fazer com que esse gráfico comece a 
andar de linha em linha. Como eu tenho jogos, já reparei que os 
bonecos se podem colocar em qualquer parte do écra.» 

«Outra coisa que gostaria de perguntar era se quando nós 
estamos a fazer um gráfico podemos colocar bits de cores 


diferentes? » 
Resposta: 


Não entendemos bem o que 
quer dizer com gráficos em mo- 
vimento. No entanto se se refere 
a gráficos de barras e pretende 
variar a altura das barras em fun- 
ção dos valores, sugerimos-lhe 
que utilize as capacidades gráfi- 
cas do Spectrum, isto é, use as 
instruções de PLOT e DRAW. 
Como sabe estas instruções ba- 
seiam-se nas coordenadas a 
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nível do pixel, pelo que permitem 
variações suaves e não por salto 
de linha em linha conforme re- 
fere na sua carta. 

Quanto a cores, de facto. o 
Spectrum não permite dentro da 
greiha de 8x8 de definição do 
carácter, a utilização de mais de 
duas cores (o PAPER para o 
fundo e o INK para o caracter), 
não podendo por isso definir as 
cores individualmente a nível de 
pixel. 


ng DOS! 


tensão do programa. riscas ari 
relas e azuis de larguras vand 
veis 


Vamos analisar O minictro 
Bloco, conhecido como cabeca 
lho 


O cabeçalho 


O catieçalho é pois envsttudo 
por um sinal-guia que se ctaúuz 
visualmente pelas riscas verme- 
lhas e azuis LARGAS, seguido 
por um bloco de informação de 
17 Bytes que se traduz visual- 
mente pelas riscas amarelas e 
azuis de curta duração. 

Este bloco de 17 Bytes contém 
de um forma codificada as carac- 
teristicas do programa a que a O 
cabeçalho corresponde nomea- 
damente o tipo de programa, o 
seu comprimento, o endereço ou 
linha em que começa, etc. 
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programas de S£ 


Vamos ver de uma torna ceta- 
thada este pequeno bloco 

1º BYTE: Pode assumir 4 va- 
iores, contome o tipo de pro 
grama 

Assim temos: 

O - Para um programa Basic 

Para um «Numeric Array» 

2 — Para um «Caracter Array» 

3-- Para um bloco em «Bytes» 

2" ao 11º Byte: Estes 10 
Bytes contêm o nome do pro- 
grama codificado do CARAC- 
TER ASCl correspondente 

12º e 13º Bytes: Conside- 
rando o 12º como A eo 13º 
como B e como é normal na codi- 
ficação de números podemos 
calcular O valor N dado pela ex- 
pressão N= A+256'B. Ora 
bem. Este valor N obtido no 12.º 
e 13.º Bytes, traduz o compri- 
mento do programa em Bytes. 
Se for um programa Basic cor- 


aT É 

O cTIPO DE PROG 
“MOME DO PROGR 
=) THEM PRINT 


Descodificador 
de cabeçalhos 


ect' um 


P? 


vende dito mais à ocupação das 
Vetado 

i4Ce ja Bytes: Aplicando a 
dois Bytes a expressão an- 
tenor obtem -se também ur nú- 
mero que nv caso de um pro- 
grama em Basic traduz a linha 
em que o programa deve come- 
çar quando for carregado. Se for 
um programa em código má- 
quina ou um bloco de Bytes este 
valor N indica a partir de que 
endereço deve ser carregado o 
programa em memária 


160 e 17º Bytes: O valor N 
resultante da aplicação da ex- 
pressao, traciuz no caso de um 
programa em Basic o seu com- 
primento excluindo a ocupação 
das variáveis. Se antes de fa- 
zermmos o «SAVE» de um Dro- 
em Basic fizemos 

«que apaga todas as 
É ves, verificamos que este 
valor é o mesmo do indicado 
pelos Bytes 12º e 13.º 

Quando fazemos o «LOAD» 
de um programa, começa por- 
tanto por entrar no computador o 
cabeçalho que lhe dá indicação 
do programa que vem a seguir e 
quais as acções que deverá to- 
mar, nomeadamente no controlo 
do comprimento do programa 
para detectar algum erro de lei- 
tura ou troca de programas. 

Por hoje vamos ficar por aqui. 
No entanto para os mais apres- 
sados e menos «picuinhas» 
apresentamos em anexo um pe- 
queno programa que pemite 
descodificar os cabeçalhos. 


Este pequeno pro- 
grama permite saber 
as características de 
um programa, pois 
descodifica a informa- 
ção contida no cabe- 
galho: 

Introduza o progra- 
ma, digitando cuida- 
ucsarente a listagem 
que se segue. Faça 
uma cópia numa cas- 
seie para utilização 
posterior com GO TO 
1000. 

Faça «RUN». Qual- 
quer programa que 
carregue a seguir não 
entrará no computa- 
dor mas aparecerá a 
descodificação do seu 
cabeçalho. 


va do compn- 
propria- 


de eis e ET 


- maciça no ensino e das suas 
= G5ca À RR à 


- escolas. 


ce AS A mir 


ingleses 
são quem 
compram 
mais micros 
na Europa 


A venda de microcomputa- 
dores familiares de produção 
nacional ascendeu em ingla- 
terra, em 1983, a 750 mil uni- 
dades, enguanto que na Re- 
pública Federal Alemã ela se 
ficou polas 270 mil, pelas 70 
mil em França e pelas 40 mil 
em itália. O mercado britânico 
duplica anualmente e atingirá 
uns quatro milhões em 1986, 

Enquanto que os produtos 
norte-americanos como Ap- 
ple, Commodore e Tandy con- | 
tinuarma encabeçar as vendas 
de micros. profissionais, os 
mistos familiares de produção | 
inglesa, sobretudo Sinclair e 


Acorn, entraram em um de 


cada dez lares ingleses, ou 


| seja, numa proporção relati- | 


vamente maior que a verif- 
qada nos EUA. Por outro lado, 
a subvenção governamental 
de metade do preço para as 


| compras de micros para as | 
“escolas permitirá. à indústria | 


microinformática inglesa do- 
minar. sectores inteiros e re- | 


- Sistir melhor à ofensiva japo- 


hesa. 
Apesar dos seus especta- 
culares planos de introdução . 


“A gesntbica eai a 
“duplicou. o: mercado entre 
1982 e 1984, também. o tem 
ocupado em. dois terços pela 
Commodore, Apple, Tandy e 
HP, A Triunph-Adler,-a Sle- 
mens é a Nixdortterlam sérias 
possibilidades de defesa seo 


“plano telenático alemão de 


quase mb minios de dólares. 
não ge tivass j 


são dos micros em casas nas 


Escreva 
a «Página 
“dos micros» 


Toda a correspondência 
dirigida à «Página dos, mi- 
cros» deve ser enviada para. 
«DL Informática», José An- : 
tónio Cerejo, Rua Luz So- 
riano, 44, 1200 Lisboa. Os 
nossos leitores poderão 
escrever-nos expondo as 
suas dúvidas relativas à uti- 
lização do Spectrum, apre- 
sentando sugestões e di- 
vulgando as suas propostas 
para vendas e trocas de 
programas e equipamentos 
em segunda mão. À todos 
daremos a resposta possi- 
vel nos números seguintes 
do «DL-Informática». 


